
O LITORAL E OS RECURSOS H~DRICOS 
DO NORTE DE PORTUGAL - NOT~CIA DE DUAS 

REUNIÃ•E RECENTES 

Realizou-se nos dias 20. 21 e 22 do mÃª de Junho de 1990 m audit-rio da Reitoria 
da Universidade do Porto o 1: SIMP~SIO SOBRE A PROTECÃ‡~ E REVALORIZA- 
Ã ‡ Ã  DA FAIXA COSTEIRA DO MINHO AO UZ. 

A oqwkaÃ§' da reuni& esteve a cargo do Instituto de HidrÃ¡ulic da Faculdade de 
Engenharia do Porto, com a colaboram das Comiss'es de Coordena* das Regi'es Norte 
e Centro. 

O principal responsivel pela reah@o e dinamiza@ do simp-sio foi o Prof. Veloso 
Gomes, do jal referido Instituto de HidrÃ¡ulica a quem se deve, alem do mais. a abertura de 
espÃrit ne%s&o para realizar o encontro de pessoas de sensibilidades variadas, encontro 
esse que 6 do maior interesse quando se discutem problemas de uma Ama t'o complexa e 
hÃ¡gi como 6 a faixa litoral. 

Os objectivos do Simp-sio poderiam ser sintetizados atraves de algumas palavras- 
-chave: 

- CaracterizsqSo da faixa litoral do Minho ao Liz; 
- Emdo das intemmgm nela realimky 
- AnÃ¡lis das W c a s  de simula@a e previs'o utilizadas nos estudos de impacte e 

no apoio aos processos decidrios; 
- Face a multipliddade de interesses e multidlsdplinaridade dos problemas, pro- 

por metodologias para o ordenamento do litoral. 

Inscreveram-se no Simp-sio 97 participantes. 

Na fie. l toma-se evidente o predom'nio dos docentes universitÃ¡rios que asseguram, 
& por si, mais de 40% do total de inscritos. Pareceu-nos interessante estabelecer uma disIin- 

entre os univenit6rios com origem nas Faculdades e Institutos superiores de Engenharia, 
que constituem o &po mais numeroso, e os restantes docentes univnsiw < 
por diversas especialidades (Biologia, Geologia, Geografia). 

Os estudantes universitÃ¡rios muitas vezes finalistas ou estagiÃ¡ios com origem, pre- 
dominantemente, na Faculdade de Engenharia do Porto, constituiram um grupo importante 
quer em termos numericos (16.5%). quer pelo significado que se po&rA atribuir a um rela- 
cionamento precoce entre os estudantes e os problemas prÃ¡tico da comunidade em que eles 
se inserem. 



fi de notar, lambem, a pmenw de quadros das Comiss'es de Coo&m@o e de 111s- 
titui- ligadas aos portos, bem coroo elementos do Serviw Nacional de Parques, Reservas 
e ConservW da Natureza e de outros organismos estatais (Laborat-rio Nacional de Enge- 
nhana Civil, Instituto Hidm@lico). representando 30% do total de participantes. 

Fig. l -Origem dos participantes no Simp-sio do I.H.R.H. 

As autarquias e as empresas especializadas nos dom'nios da hidrÃ¡ulic e do ambiente 
tiveram uma -o de cerca de 12%. 

A sess'o de abertura do simp-sio foi protagonizada pelo Sr. Ministro do Ambiente, 
Pmf. Fernando Real, que se referiu h complexidade dos fem3nenos que afectam o litoral e, 
face a isso, h necessidade de conservar o respectivo equil'brio, muitas vezes i%UAvd. 

A partir da sess'o de abertura, as diversas sess'es de trabalho foram organizadas por 
temas. 

Assim, na tarde do dia 20, os problemas ligados h fauna pisc'cola das bacias 
hidmgrÃ¡Iica do Norte do pais foram tratados por investigadores ligados w Instituto de 
Ciencias BimÃ©dica Abel Salazar e h Faculdade de CXncias do Porto. Se-gdmu-x comuni- 
c a @ ~ ~  sobre umas j6 do Ã¢mbit litoral propriamente dito. versando uma delas as potenciali- 
dades cinegucas daquela faixa e uma outra a pesca anesanal na praia da Aguda. Esta 
Å“ltim comuni- revesÅ¸u-s de um interesse redobrado pelo facto de um investigador de 
origem alema ter insistido na necessidade de se preservar cenas formas da nossa cultura, o 
que nem sempre acontece com as pessoas e organismos portugueses, a quem caberia a prin- 
cipal responsabilidade nesse domÃnio 

Na mesma sess'o de trabalho foram ainda focados os problemas relacionados com a 
problemas ecolÃ³gico da lagoa de Esmoriz e das lagoas de Quiaios. 

No dia seguinte, a sess'o de trabalho c o m e q ~  por uma sÃ©ri de exposicikd sobre os 
problemas de tratamento de 6guas residuais. 

Posieriomiente tiveram lugar valias comuni- apresentadas, na sua maioria, por 
gcdlogos, que apresentaram o problema da eros'o &iracomo devendo integrar-se -a 
perspectiva global. referindo a sua inevitabilidade face ao efeito de estufa e conseQuente 
subida do n'vel do ma; Assim sendo, a eros'o costeira deveria ser considerada como 'uma 
m m q d m i a  dos desequil'brios e agress'es que o homem introduziu no ambiente. Alguns 



A este respeito gerou-se uma viva polemica, em que alguns dos patidpuitei vuai 

~msfaculdadesdeengenhariainvocaramcomoraz'oprincipalparaaeros'ocosteira 
a cmm@o de barragens que impede as areias de origem fluvial de atingirem a foz dos 
rios, provocando, assim, um Mci t  sedimentar que se traduz na eros'o acelerada de certos 

sectores da costa. 
A l b  de possibilitar o avaya do mar para o interior, essa subida provoca uma reten- 

~desedimentosnosestu~queleitequesercobertosporumaespessuraemsedimen- 
KM W n h  i subida verificada m nÃve do mar, de molde a restabelecer-se uma rdq& 
hann-nica com a cota correspondente w w o  n'vel de base. Este fe- poderia, por si 
sÃ³ explicar uma boa parte dos fe- erosivos que hoje se observam. Segundo a pers- 
pmiva desses inleweniales. os eqomcd I& &vuiam ser . . 

por 
fenÅ“aieno uma vez que sÃ£ constru'dos. ooniifdJ)teiue, quando o.processo de e m  jÃ se 
desencadeou, podendo, quanto muito, prejudicar os sectores a socamar. 

Da discuss'o acima referida pareceu-nos que se pode concluir que os espor'es ape- 
nas funcionam como paliativos para cenas situqÃµ de em- e que tem o grave 
Å i̧convenietU de exportarem os problemas existentes numa dada h para as regi'es que 
lhe ficam a soiamar. Assim, as autoridades competentes devem estar conscientes deste facto 
e tentar. por todos os meios. impediracamm@o em que corramriscos de eros'o 
marinha, pois, de conwo, essas wmmÃ§k? mais cedo ou mais tarde, leite que ser prote- 
gidas por obras que toda a comunidade terÃ que custear. Nos casos em que jÃ se desenca- 
deaiam f e W  erosivos haverÃ que escolher du$ia menos agressivas para o equil'brio 
da unha da costa (por exemplo. defesas longitudinais do tipo quebfa-roar destacado). Nos 
casos em que seja inevilÃ¡ve a de espor'es M que complemaM-ia auav& de 
processos de by passing ou de alimenw'o artificial das praias a sotamar. 

Ainda na sequtncia da discuss'o acima referida foi acentuada a necessidade de 
implementar os estudos de base imprescind'veis para se ter uma ideia, tanto quanto poss'vel 
conecta, das -. existentes na faixa litoral e das ccmqdmias que as bmwqÃ¼c 
humanas poder'o provocar. 

No Å“ltim dia do Simp-sio as comunicqakd apresentadas otientaram-se, ptedonunan- 
temente, para quest'es relativas w ordenamem da zona costeira e h qwlidade do ambiento 
MfaixaBtoral. 

Dum modo geral, pareceu-nos ser de salientar o interesse que investigadores de 
vir iasor i~demonstrarampelasques t 'esre la t ivaswl i tora lea~deumtraba-  
lho interdisciplinar que ajude a compreender a complexidade dos iendinenos em pvxqa 
nos litorais. de molde a que os riscos deconentes das inmwqÃµ humanas possam ser pre- 
viameme conhecidos e evitados. 



TamW m Porto, realizou-se no dia 10 de Outubro de 1990, nas icaaWka da 
Comiss'o de &x&nqSo da Regi'o Noite (C- um S E M I N ~ I O  sota: PLANEA- 
MENTO E GESTÃƒ INTEGRADA DOS RECURSOS H~DRICOS DA BACIA 
HIDROG&CA DO DOURO (JUSANTE). 

Esta reuni& foi organizada pela DkqJ& Geral dos Recursos Naturais (D.GR.N.), 
atravÃ© do Projecto de Gest'o Integrada dos Recursos HÃªddco do Noite (P.G.LR-Um.). 

Este Projecto funciona na C.CR.N. e esteve integrado neste organismo atÃ que pas- 
sou a depender da D.GR.N.. 

O PGKkUN 6 a entidade festoa do projecto NATO PO-RlVERS, que 6 o maior 
projecto portugu& relativo aos recursos h'dricos, com um financiamento, por parte da 
NATO, de 210 mil contos. O referido Projecto dispfc de cerca de 20 colaboradores pr-prios, 
trabalhando na CCRN e de mais de uma centena de colaboradores ligados ao projecto 
NATO, trabalhando em Universidades, laborat-rios, autarquias e empresas pÅ“blicas Entre 
esses colaboradores podem contar-se 20 professores universit&ios e investigadores dou- 
torados. 
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Fig. 2-Origem dos participantes m Sirnp-sio da D.GR.N. 

Estas infonnagles, retiradas do folheto distribu'do a iodos os participantes, dSo, por 
si sÃ³ uma imagem da i m w a  real deste Projecto, que se prop'e intervir nas seguintes 
tens: 



Como vemos, os elementos peitencentes is autarquias. ou aos respectivos Suviw 
* ~ ~ & - d a s ~ s e ~ & ~ ~ ~ d o s  
W D . G J ~ K ,  ~ u e  foi a principal w v d  pela d i m p o  do SanhWo, Timbem nesta 
reunOoosdocentesdaf'uuldadedeEngenhariadoFonotivenraumagrande- 
equivalente, em nirnero. aos de todos os restantes docente! univuMdoa pn-senics. 

U m a ~ q u e s e h ~ & ~ ~ ~ ~ W & D o u r o , ~ ~ ~ a o s  
respectivos apioveitameinos virias empresas do sector, moimeme a EDP, 
tiveram uma bos Rpsmqdo. 

Este Wdn&io estava dividido em duas partes. Durante a manh' foram tratados 
temas de 'ndole variada. A tarde estava reservada para uma d d C  de comuniw&?s em painel 
sobieosDfoblemasdosaneamencoMmmGrankPorto. 

& ido podia deixar de ser. os v&dm problemas Ufdos w rio Douro estiveram 
m cano das comunicqÃ¼cs tendo sido tratadas q s m w  relativas i respectiva dualidade da 
~ewÂ¥proveitjunentotur'sticoe~Viriosintervenientesfocwwointeress 
de ura projecto em escudo oue pretende mmmir uma b- m rio Paiva, nas proxÅ¸mda 
dm de &arenga, com o i&& piedominaite de, m futuro, vir a fornecer @u para abaste- 
cimento domÃ©stic ao Grande Porto. 

Foram fixados os problemas de polu@o nas albufeiras do Douro, bem como dos 
pequenos ribeiros que atravessam a plataforma litoral do concelho de V. N. Gaia. A respeito 
da p h i Ã §  dos cursos de m a  fiai analisado o efeito que certos organismos que vivem nos 
~ p o d e r i t o t e r p a r a a a ~ d e p o l u e n t e s e p a r a a d e c o r r e n t e r e d u ~ d a s u a t a x a  
&==amwo. 

Embora o rio Douro ido esteja (ainda) muito poluÃdo no seu conjunto, foram referi- 
dos alguns aspectos preocupam que se verificam em certos pontos do seu curso. Trata-se, 
Ã‡dHetudo da descarga directa dos lixos para o rio ou para as suas albufeiras. Com efeito, 
esta prÃ¡tica que tem amqukhs graves a n'vel ambiental, tem provocado. tambÃ©m eleva- 
dos preju'zos para a EDP. uma vez que esses.&tos. frequentemente. obsuuem as tomadas 
de Ã¡gu das barragens, obrigando a frequentes limpezas. Todavia, o h%wxnto de esgotos 
nSo tratados, que 6 uma constante ao longo de todo o rio, apresenta mmequhias ainda 
maiores. j6 que aiÃ© das de uso domÃ©stico mjns efeios qualquer portuense pode 
apiedar (nomeadamente na mad baixa) existem, tambÃ©m Ã¡gua resultantes da limpeza de 
garagens que contÃª elevado conteÃºd em 6leo que fica a sobrenadar as Ã¡guas ocupando 
h muito extensas e produzindo a respectiva anaerobiose. Foi sugerido que se aproveitasse 
anavegabilidadedoDouroparatransportarpara~detratamentolocalizadasaolongo 
& rio, lixos j6 seleccionados, provenientes de virias povowks. de molde a conseguir 
um dimensionamento Ã³pÃ¼ que tome a ope- economicamente viave1 Acentuou-se a 
im- que. neste e noutros dom'nios, tem o civismo e a educaÃ§Ã ambienta1 das 
populw. 

Foi analisado teio Pmf. Veloso Gomes o fam de ceifas intervcncÃ¼e bmsl~cdo de . . 
barragens, E%- de inertes, abertura de um canal navegÃ¡vel provocarem modifi& 
imixmantes nas caracter'sticas hiÃ¢dinhdca do rio. modifica& essas aue 6 nexsÃ¡d 
conhecer detalhadamente, em toda a sua complexidade, para poderem ;ver os riscos 
decorrentes dessas inWva&&s. 6 de notar que a recente destruiÃ§Ã (Outubro de 1990) de 
uma pane do Passeio Alegre, na Foz do Douro. mais n'o fez do q q  comprovar a justeza 
das aÃºrmaÃ§ produzidas, poucos dias ames, pelo Pmf. Vetoso Gomes. ' 

A tarde do dia I0 de Outubro foi ocupada com uma crie de commicq&a em 
painel, sobre os problemas do saneamento bÃ¡sim estudados em alguns dos concelhos da 
Ã¡rc metropolitana do Pam (Porto, Gaia. Matosinhos. Maia). 

'Tomou-se evidente o mMio desigual em que se encontram os referidos concelhos 
m que diz respeito ao tratamento das respectivas Ã¡gua residuais. Aparentemente, o concelho 
da Mala ser4 o que esÃ numa sim$Ã£ mais av-. 



Quanto ao tratamento dos res'duos s-lidos sali&u-se a i m w  da UPOR e da 
sua estrutura intemuuiciDa1. sendo, contudo, aoontadas as twec4ivas deÃ¼ciÃªm e o facto 
den3oconseguirfazerotratamentodosresfduoedetodaahmetropolitanado~oeto. 
Referiu-se ainda a possibilidade de aproveitamento do Ã́iogÃ produzido nas inSaWcs da 
LIPOR de Emesurie. 

A d ~ h e d e ~ d m ~ o s ~ ~ m d o a m W m  
Pmugai s'o, a nosso ver, muito significativas. Com efeito, parece-nos que c m q d  a emergir 
uma nova mentalidade, n'o s6 a nÃve dos pol'ticos, mas t a m t h  emre os cidad'os comuns, 
em que a pmxqqm com os problemas ambienta& e cada vez nuior. Sabemos que isso 
nlo basta. Todavia 6 um primeiro passo, pois. cano foi fixado ao longo das duas reuni'es 
de que damos not'cia, o problema do ambiente antes de ser um problema ecmÃ³mic 6 um 
problema cultural. 

S- quando todos nos convencermos de que os recursos naturais, que consideramos, 
muitas vezes, gratuitos, sÃ s3o paici3lmente renovÃ¡veis e lhe atribuÃmos assim, um justo 
valor, poderemos ultrapassar a mentalidade do lucro a qualquer mesmo ao da 
destruiÃ§' mais ou menos *da das cmÃ¢iÃ§Ã que permitiram o aparecimento e a evolt@o 
da Vida no nosso planeta. 

Para a consecussio desse objectivo. parece-nos que os ge-graSsss estio particular- 
mente bem situados. A col- dos problemas ambientais no centro das - denuxis- 
tra claramente que a Geografia FÃsic pode e deve ter um papel importante na moir+& dos 
problemas da comunidade. 

Pua isso, todavia h' que tomar Cm%i&ia destes problemas e colaborar na sua 
soluÃ§m n'o deixando que outros especialistas, por vezes menos id-neos nestas Ã¡reas nos 
ultrapassem e substituam, relegando-nos para a posiÃ§ de investigadores duma ciÃ¼wi 
desligada das realidades e das necessidades actuais. 


